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1) Introdução  

Estresses abióticos, como por exemplo o déficit hídrico ou a salinidade, podem ser 

fatores de diminuição da qualidade germinativa (Ghassemi-Golezani; Mabudi, 2021; 

Pirinc; Kiliç, 2022; Khan et al., 2022) e de vigor em vegetais (Kiliç, 2022; Khan et al., 

2022).  

Neste sentido, buscando um melhor equilíbrio em relação a produção agrícola e a 

possibilidade de utilização de meios que favoreçam as plantas em relação a estres 

descritos estreses, a avaliação do ácido salicílico tem sido destacada na recente literatura 

especializada (Ghassemi-Golezani; Mabudi, 2021; Pirinc; Kiliç, 2022; Khan et al., 

2022). 

A aplicação de ácido salicílico em sementes (Mabudi; Ghassemi-Golezani, 2022; 2025) 

ou em plantas (Pirinc; Kiliç; Ozturk, 2024; Al-Huqail; Mohammed, 2023) promove 

melhorias fisiológicas ligadas a elicitação de genes (Khan et al., 2022; Wu; Khan; Li, 

2022; Ghassemi-Golezani; Mabudi, 2023) que produzem substâncias que podem 

favorecer a estabilidade vegetal (Li et al., 2024; Pirinc; Kiliç, 2022; Liu; Zhang; Li, 

2024; Ghassemi-Golezani; Mabudi, 2025). 

Aliados a outras substâncias, como nanoprimings, a utilização de ácido salicílico 

promove melhores resultados, maximizados por tal interação biológica nos vegetais 

(Wu; Khan; Li, 2022; Nauman; Singh; Wu, 2024).  

 

 

2) Objetivo Geral e Específicos  

2.1 Geral 

Analisar recentes artigos que descrevem o papel do ácido salicílico (SA) como agente 

atenuador dos efeitos de estresses abióticos associados às mudanças climáticas em 

sementes, em uma revisão sistêmica. 

2.2 Objetivos Específicos 

- Caracterizar os efeitos do ácido salicílico sobre a germinação e o vigor de sementes 

submetidas a condições de seca, salinidade e outros estresses ambientais. 

- Examinar os mecanismos de ação do ácido salicílico, com foco na ativação de enzimas 

antioxidantes. 

- Delimitar este conhecimento por meio de uma revisão sistêmica. 

 

 

3) Metodologia  

A pesquisa foi delimitada em uma revisão sistemática de bibliografias recentes (2020-

2025) realizada no site Web of Science, por meio da utilização do Café Capes (via conta 



 
da UFPB), com o aporte de conter uma natureza qualitativa e exploratória, ancorada em 

neste delineamento bibliográfico Esta pesquisa baseou-se na metodologia descrita nos 

trabalhos de Mongeon e Paul-Hus (2016) e Kannan e Thanuskodi (2019). Seu 

desenvolvimento foi realizado em meio a utilização dos buscadores “seed*”, “salicylic 

acid” e “germination”, na plataforma descrita, dentro da referida temporalidade. Os 

dados foram analisados por meio da utilização do programa VosViewer®, para criação 

de um mapa de tendências de temas , considerando no mínimo três ocorrências de 

palavras, conforme a metodologia proposta por Van Eck e Waltman (2010) e Huang et 

al. (2020), e do ChatGPT® para uma análise conjunta dos dados.  

 

 

4) Resultados e Discussões  

A pesquisa realizada constou em vinte e quatro artigos, abrangendo estudos 

experimentais, fisiológicos e moleculares em relação à temática da utilização de ácido 

salicílico para a melhoria da qualidade da germinação em condições de estresses 

ambientais. Majoritariamente, os periódicos que estes artigos estavam publicados são 

das áreas de Agronomia, Ciências das Plantas, Ciências Ambientais, Horticultura e 

Multidisciplinares. 

Em relação ao aporte temporal, a demanda de publicação pode ser dividida em: 1) 2020-

2021, para inicio dos trabalhos com o aporte fisiológico; 2) 2022-2023, com o maior 

número de publicações, tendo como base estudos em relação a estresses salinos e 

respostas antioxidantes e 3) 2024-2025 com base maior nas abordagens em relação ao 

uso de nanoprimings, estreses pela presença de Zinco no solo e tolerância à seca, ambos 

mediados pela inoculação de ácido salicílico nas sementes antes da germinação. 

Kazem Ghassemi-Golezani – University of Tabriz (Irã), foi o autor mais destacado 

dentre os textos analisados. Instituições chinesas despontam como sendo protagonistas 

nesses estudos de uso de ácido salicílico em sementes. Scientia Horticulturae (Elsevier) 

foi o periódico com maior destaque. 

Os temas de maior destaque foram às palavras-chave ácidas salicílicas, germinação de 

sementes, salinidade, seca, estresse oxidativo, condicionamento (priming), estresse 

abiótico, tolerância, enzimas antioxidantes, reguladores de crescimento vegetal, ácidos 

graxos, prolina, soja, fava, grão-de-bico, colza (canola), girassol, que podem ser 

visualizados na Figura 1. 



 

 
Figura 1. Palavras-chave para a pesquisa em relação à utilização de ácido salicílico 

como atenuador de mudanças climáticas para sementes, realizada no site Web of Science 

(2020-2025). 

 

Em relação aos clusters descritos na Figura 1, a cor vermelha tem como base a 

discussão da fisiologia do estresse e a aplicação endógena de ácido salicílico, 

permitindo respostas bioquímicas por meio da aplicação foliar prévia a produção de 

sementes que permite a melhor condição de germinação em condições de estresses. Em 

azul, podem ser observados que as informações obtidas são compostas em relação a 

compostos fenólicos e a atividade oxidante, promotores de metabolismo secundário e de 

fatores de antioxidação e manutenção da sanidade das sementes. Em verde, ligados à 

regulação gênica e defesa moléculas das plantas, por uma ação de elicitar os genes de 

defesa por meio da utilização de ácido salicílico. E em amarelo, são destacadas as 

produções de integração teórica de dados, de pesquisas que levaram em consideração a 

conjuntura descrita e que foram publicadas em outros momentos.  

A mitigação de estresses em sementes mediadas pela utilização de doses de ácido 

salicílico tem sido estudada pela possibilidade que esse regulador fisiológico assume 

nos vegetais em condições de estresse abiótico (Ghassemi-Golezani; Mabudi, 2021; 

Pirinc; Kiliç, 2022; Khan et al., 2022). A aplicação de SA, seja via seed priming ou 

tratamento foliar, promove tais melhorias, ativando a composição genética e a defesa 

das plantas (Kiliç, 2022; Khan et al., 2022).  

Nos trabalhos analisados pode ser visualizada a descrição destes sistemas antioxidantes 

enzimáticos, principalmente em relação às enzimas Catalase, Superoxide Dismutase e 

Peroxidase  que viabilizam o acúmulo de metabólitos protetores, como prolina ajudando 



 
na manutenção do equilíbrio osmótico das células vegetais sob condições de estresses 

abióticos (Ghassemi-Golezani; Mabudi, 2021; Pirinc; Kiliç, 2022; Khan et al., 2022). 

Espécies de leguminosas, Cicer arietinum e Vicia faba, a utilização de AS melhorou a 

germinação e o vigor de plântulas em solos com altos teores de NaCl (Mabudi; 

Ghassemi-Golezani, 2022; 2025). Para Helianthus annuus e Brassica napus, a aplicação 

de SA aumentou a qualidade fotossintética em meio a estresses abióticos (Pirinc; Kiliç; 

Ozturk, 2024; Al-Huqail; Mohammed, 2023). 

Em Glycine max foi visualizado resultados que indicam que a presença de AS influencia 

positivamente a atividade das enzimas antioxidantes e o metabolismo osmótico, em 

sementes (Khan et al., 2022; Wu; Khan; Li, 2022; Ghassemi-Golezani; Mabudi, 2023). 

Semelhante em sementes de Triticum aestivum e Zea mays, o tratamento de sementes 

com SA, isoladamente ou em combinação com outros compostos orgânicos melhorou a 

germinação e estabilidade fisiológica sob estresse hídrico e salino (Li et al., 2024; 

Pirinc; Kiliç, 2022; Liu; Zhang; Li, 2024; Ghassemi-Golezani; Mabudi, 2025). 

Outros estudos destacam o potencial do nanopriming em conjunto com SA, aumentando 

a eficiência de absorção dos compostos e permitindo uma melhor vigor e maior vigor e 

estabilidade oxidativa (Wu; Khan; Li, 2022; Nauman; Singh; Wu, 2024).  

De forma geral, a literatura analisada indica que o seed priming com ácido salicílico 

contribui para um melhor desempenho germinativo e de vigor e para a resistência a 

estresses abióticos, principalmente secos e salinidade para as espécies analisadas, sendo 

resultados importantes e úteis em relação às mudanças climáticas da atualidade. 
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